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RESUMO: A Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça (RPPNSC) 
é um importante polo turístico em Minas Gerais que abriga quase 400 espécies da 
avifauna, sendo considerada uma área importante para a conservação das aves (IBA – 
“Important Bird Area”) da Mata Atlântica. No entanto, a prática da observação de aves 
ainda é pouco difundida na região, em comparação com outras localidades serranas 
tradicionalmente mais visitadas no Sudeste brasileiro. Assim, o objetivo deste estudo é 
analisar o potencial da RPPNSC para a prática desta atividade no contexto das serras 
do Sudeste brasileiro, com base na ocorrência de táxons típicos e endêmicos da Mata 
Atlântica ou dos campos rupestres e de altitude. Foi realizada uma compilação desses 
táxons com base nos levantamentos efetuados na RPPNSC e ao longo de 25 anos de 
amostragem em campo, considerando-se diferentes trilhas e atrativos. A fim de se 
verificar e compilar a ocorrência desses táxons em outras áreas serranas do Sudeste do 
Brasil que fazem parte da rota de observação de aves ou que apresentam potencial 
para tal atividade, foram consideradas oito localidades na revisão. As análises indicaram 
a presença de 90 táxons (incluindo subespécies) endêmicos ou típicos da Mata Atlântica 
ou dos campos rupestres e de altitude das serras do Sudeste do Brasil na RPPNSC. 
Dentre eles, 17 apresentam registros em apenas metade ou menos das outras 
localidades serranas e muitos são comuns localmente, podendo ser observados com 
relativa facilidade em trilhas com níveis de caminhada leve ou médio. Também é 
apresentada uma análise de riqueza desses táxons em diversas trilhas da RPPNSC que 
apresentam diferentes níveis de caminhada, indicando a possibilidade de observação de 
números elevados de aves endêmicas e típicas das montanhas do Sudeste do Brasil, 
mesmo em trilhas com nível leve de caminhada ou nos próprios arredores do hotel. As 
principais aves de interesse para observação são destacadas para direcionar futuros 
observadores e guias, de acordo com seus interesses específicos. Embora apresente 
excelente infraestrutura de hospedagem e alimentação, a RPPNSC não figura como 
uma das áreas mais conhecidas para a observação de aves no Sudeste brasileiro, 
sendo ofuscada por outras localidades tradicionalmente visitadas para esta finalidade, a 
exemplo do Itatiaia e da Serra do Cipó. Assim, sugere-se que a RPPNSC e seu entorno 
sejam mais bem aproveitados para a prática de observação de aves.  

PALAVRAS CHAVE: Observação de Aves; Ecoturismo; Santuário do Caraça; Mata 
Atlântica. 
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ABSTRACT: The Santuário do Caraça Natural Heritage Private Reserve (RPPNSC) is an 
important touristic center in Minas Gerais, Brazil. The area shelters almost 400 bird species 
and is considered an important area for bird conservation (IBA - Important Bird Area) of the 
Atlantic Forest. Nevertheless, the birdwatching is still poorly practiced in this area in 
comparison to other mountainous localities traditionally visited in southeastern Brazil. Thus, 
the aim of this paper is to analyze the potential of the RPPNSC for the practice of this activity 
in the context of southeastern Brazilian mountains, based on the occurrence of typical and 
endemic taxa of the Atlantic Forest or those related to the rupestrian and high-altitude fields. 
A compilation of these taxa was based on published surveys carried out in the RPPNSC and 
over 25 years of field sampling, considering different trails and attractions. In order to verify 
and compile the occurrence of these taxa in other mountainous areas of southeastern Brazil 
included in birdwatching routes or that have potential for such activities, eight localities were 
considered in the present revision. The analyzes indicated the presence of 90 taxa (including 
subspecies) endemic or typical of the Atlantic Forest or endemic/typical of the 
rupestrian/high-altitude fields of southeastern Brazilian mountains recorded in the RPPNSC. 
Among them, 17 have been recorded in only half or less of these other mountainous 
localities. Further, most of them are locally common and can be easily observed along trails 
with light or medium levels of hiking. An analysis of the composition and richness of these 
taxa in several trails of the RPPNSC that present different hiking levels is also presented, 
indicating the possibility of observing high numbers of endemic and typical birds of 
southeastern Brazilian mountains, even along trails with light level of hiking or in the hotel’s 
surroundings. The most important birds to be watched are mentioned in the text in order to 
help birders and guides according to their specific interests. Although RPPNSC has an 
excellent infrastructure for accommodation and food, the area is not one of the best-known 
localities for birdwatching in southeastern Brazil, being overshadowed by other areas 
traditionally visited for this purpose, such as Itatiaia and Serra do Cipó. Thus, it is suggested 
that the RPPNSC and its surroundings are better used for the practice of birdwatching. 

KEYWORDS: Birdwatching; Ecotourism; Santuário do Caraça; Atlantic Forest. 

 

Introdução  

A Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça (RPPNSC), 
localizada na região leste de Minas Gerais, é um importante polo turístico que atrai, 
anualmente, milhares de pessoas interessadas em sua história, religião e 
biodiversidade (ZICO, 1990; PBCM, 2013; 2014). Em seu interior, encontra-se um 
complexo histórico contendo um hotel com capacidade para mais de 200 leitos, junto 
à importante igreja neogótica de Nossa Senhora Mãe dos Homens (PBCM, 2014). 
Dentre os atrativos naturais, destacam-se o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) e 
outros mamíferos que visitam o santuário à noite, a exemplo da anta (Tapirus 
terrestris), do cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) e da jaritataca (Conepatus 
amazonicus) (PBCM, 2014). 

Neste contexto, a fauna de vertebrados terrestres da RPPNSC é riquíssima, 
com 372 espécies de aves, 76 mamíferos, 42 répteis e 57 anfíbios, incluindo 
diversas espécies endêmicas da Mata Atlântica e dos campos rupestres da Cadeia 
do Espinhaço (CARNEVALLI, 1980; VASCONCELOS, 2001; VASCONCELOS; 
MELO-JÚNIOR, 2001; CANELAS; BERTOLUCI, 2007; PBCM, 2013; TALAMONI et 
al., 2014). 

O estudo da avifauna do Caraça vem sendo realizado desde o século XIX, 
com a coleta de espécimes efetuada por naturalistas europeus, a exemplo de Georg 
Heinrich von Langsdorff (1774-1852), Augustin François César Prouvençal de Saint-
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Hilaire (1799-1853), Johann Baptist von Spix (1781-1826) e Pierre Emille Gounelle 
(1850-1914) (GOUNELLE, 1909; PINTO, 1952; SPIX; MARTIUS, 1981; SILVA, 
1997; VASCONCELOS; PACHECO, 2012). No século seguinte, destacaram-se os 
primeiros esforços de levantamento sistemático das espécies (CARNEVALLI, 1980; 
VASCONCELOS; MELO-JÚNIOR, 2001) que deram subsídio para a elaboração do 
plano de manejo da RPPNSC (PBCM, 2013), além de vários estudos sobre 
distribuição geográfica, conservação, taxonomia, ecologia e história natural de 
algumas espécies de aves da região (CARNEVALLI, 1982; MATTOS; SICK, 1985; 
MATTOS et al., 1991; MELO-JÚNIOR, 1996; MELO-JÚNIOR et al., 1998; PARRINI; 
PACHECO, 1997; VASCONCELOS, 1998; 1999a; b; 2001; VASCONCELOS; 
FERREIRA, 2001; VASCONCELOS; LOMBARDI, 2001; VASCONCELOS; SILVA, 
2003; VASCONCELOS et al., 2003a; b; 2005; 2006; 2007; 2008a; b; GONZAGA; 
CASTIGLIONI, 2006; 2007; ZORZIN et al., 2006; SOUZA; MARQUES, 2008; 
SANTOS et al., 2012; 2017). Também vale destacar que a região é considerada 
como uma área importante para a conservação das aves (IBA – “Important Bird 
Area”) da Mata Atlântica (BENCKE et al., 2006). 

A prática da observação de aves, muito difundida na Europa e na América 
do Norte, vem ganhando cada vez mais espaço no Brasil nas últimas décadas e tem 
aberto novos rumos para atividades ligadas à educação ambiental, ao turismo 
ecológico e à conservação (e. g., ATHIÊ, 2007; FARIAS, 2007; PIVATTO; SABINO, 
2007; ALLENSPACH; ZUIN, 2013; PINHEIRO, 2019; KAISER et al., 2022). Neste 
aspecto, a RPPNSC vem se tornando um importante ponto turístico para esta 
finalidade, embora ainda seja pouco conhecida em comparação com outras 
localidades serranas tradicionalmente mais visitadas, a exemplo da Serra do Cipó e 
do Itatiaia. Assim, o objetivo deste estudo é analisar o potencial ecoturístico dessa 
área no contexto das serras do Sudeste brasileiro, com base na ocorrência de 
táxons com distribuição restrita que, geralmente, são os mais procurados por 
observadores de aves, além de indicar algumas trilhas mais viáveis para a execução 
dessa atividade na RPPNSC. 

  

Material e Métodos 

Caracterização da área de estudo 

 Localizada nos municípios de Catas Altas e Santa Bárbara, a cerca de 120 
km da capital mineira por acesso rodoviário, a RPPNSC (coordenadas centrais: 
20°05.914’S - 43°29.304’W) abrange uma área 10.187,89 hectares (PBCM, 2013) 
(Figura 1). A RPPNSC está inserida no domínio da Mata Atlântica (IBGE, 2004). O 
gradiente altitudinal é amplo, variando de cerca de 750m a 2.072m, o que propicia a 
ocorrência de diferentes tipos de vegetações, representados, principalmente, pela 
Mata Atlântica montana e altomontana e pelos campos rupestres e de altitude 
(VASCONCELOS, 2000; 2011; PBCM, 2013). 

A RPPNSC oferece cerca de 40 atrativos naturais, alguns dos quais 
necessitam de acompanhamento por guias ou condutores locais devidamente 
cadastrados (PBCM, 2013). Neste estudo, foram considerados 21 pontos onde há 
maior concentração de levantamentos da avifauna ao longo de suas trilhas de 
acesso, sendo os mesmos apresentados na Tabela 1. Destaca-se que a Fazenda do 
Engenho pertence à mesma propriedade da Província Brasileira da Congregação da 
Missão, mas está fora dos limites da RPPN. Os níveis de dificuldade das 
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caminhadas a cada atrativo são baseados no Plano de Manejo da RPPNSC (PBCM, 
2013). 

 
Figura 1: Visão parcial da RPPN Santuário do Caraça, mostrando sua sede e parte do amplo 

gradiente altitudinal encontrado na região. 
Figure 1: Partial view of RPPN Santuário do Caraça, showing its headquarters and part of the wide 

altitudinal gradiente found in the region. 
Fonte: Autor (1998). 

Source: Author (1998). 

 

Tabela 1: Pontos atrativos para observação de aves na Reserva Particular do Patrimônio Natural 
Santuário do Caraça, Minas Gerais. 

Table 1: Attractive points for birdwatching in the Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário 
do Caraça, Minas Gerais. 

Ponto atrativo Código S W Altitude Nível da 
caminhada 
ao ponto 

Necessidade de 
acompanhamento 
por guia/condutor 

local 

Banho do 
Belchior 

1 20°06.875’ 43°29.471’ 1.238m Médio Não 

Bocaina 2 20°07.410’ 43°27.931’ 1.284m Pesado Não 

Bosque do Pe. 
Leite 

3 20°06.918' 43°28.828 1.284m Médio Não 

Campo de Fora 4 20°08.084’ 43°32.234’ 1.430m Pesado Sim 

Capelinha 5 20°05.774’ 43°28.917’ 1.388m Pesado Não 

Cascatinha 6 20°06.392’ 43°28.464’ 1.246m Médio Não 

Cascatona 7 20°04.242’ 43°29.327’ 1.059m Pesado Não 

Cruzeiro 8 20°05.747’ 43°29.386’ 1.321m Médio Não 

Estrada do 
Caraça 

9 20°03.432’ 43°30.532’ 1.000m Leve Não 

Fazenda do 
Engenho  

10 20°02.186’ 43°29.729’ 765m Leve Não 

Gruta do Pe. 
Caio 

11 20°05.246’ 43°29.057’ 1.360m Pesado Acesso não 
permitido 

Gruta de Lourdes 12 20°05.623’ 43°28.597’ 1.447m Pesado Não 

Pico da 
Canjerana 

13 20°08.126’ 43°30.801’ 1.890m Pesado Sim 

Continua...  
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...continuação. 

Ponto atrativo Código S W Altitude Nível da 
caminhada 
ao ponto 

Necessidade de 
acompanhamento 
por guia/condutor 

local 

Pico da 
Carapuça 

14 20°05.366’ 43°28.370’ 1.900m Pesado Sim 

Pico da 
Verruguinha 

15 20°08.269’ 43°28.238’ 1.650m Pesado Sim 

Pico do 
Inficionado 

16 20°08.071’ 43°27.134’ 2.068m Pesado Sim 

Pico do Sol 17 20°06.657’ 43°26.647’ 2.072m Pesado Sim 

Piscina (Mirante 
1) 

18 20°06.108’ 43°30.019’ 1.337m Médio Não 

Santuário do 
Caraça e 

arredores* 

19 20°05.914’ 43°29.304’ 1.290m Leve Não 

Tabuões 20 20°04.893’ 43°30.313’ 1.190m Médio Não 

Tanque Grande 21 20°06.161’ 43°29.641' 1.250m Leve Não 

*inclui Banho do Imperador, estacionamentos, Casa das Sampaias e Tanque São Luís. 
Fonte: PBCM (2013), adaptado pelo autor (2022). 

Source: PBCM (2013), adapted by the author (2022). 

 

Métodos 

Foi realizada uma compilação de táxons (espécies e subespécies) com 
distribuição associada à Mata Atlântica montana e aos campos rupestres/campos de 
altitude das serras do Sudeste do Brasil, com base nos levantamentos efetuados na 
RPPNSC (CARNEVALLI, 1980; VASCONCELOS, 2001; VASCONCELOS; MELO-
JÚNIOR, 2001; VASCONCELOS et al., 2003b; PBCM, 2013) e em 25 anos de 
amostragem em campo (de 1996 a 2021), ao longo de diversos estudos de 
pesquisas realizadas pelo autor sobre a avifauna regional e de prestação de 
serviços como condutor local de montanhismo e observação de aves. Ao longo 
desse período, todos os dados sobre a presença das espécies em cada trilha ou 
localidade da RPPNSC foram anotados em cadernetas, que formaram a base de 
dados para a atual compilação, contando com mais de 20.000 registros efetuados 
em 216 dias de amostragem. 

Foram considerados táxons (espécies e subespécies) típicos da Mata 
Atlântica aqueles tratados na literatura como endêmicos ou quase endêmicos desse 
domínio morfoclimático, com base em diversos autores (GRANTSAU, 2010; 
MOREIRA-LIMA, 2013; EVANGELISTA-VARGAS; SILVEIRA, 2018; VALE et al., 
2018; GOMES; SILVEIRA, 2021), alguns dos quais estendem ligeiramente suas 
áreas de distribuição por domínios adjacentes, a exemplo dos Pampas e do 
Cerrado, embora estejam centrados na Mata Atlântica. Os táxons endêmicos dos 
campos rupestres e de altitude do Sudeste do Brasil foram baseados em 
Vasconcelos (2008), Vasconcelos e Rodrigues (2010) e Lopes et al. (2017). Apenas 
um táxon típico destes campos (Anthus hellmayri brasilianus) estende sua 
distribuição mais ao Sul, mas, no Sudeste brasileiro, está restrito aos topos de 
serras (LOPES; VASCONCELOS, 2011). 

A fim de se verificar e compilar a ocorrência desses táxons em outras áreas 
serranas do Sudeste do Brasil que fazem parte da rota de observação de aves ou 
que apresentam potencial para tal atividade, foram consideradas as seguintes áreas 
e respectivas fontes bibliográficas: 



Vasconcelos, M. F. 

Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.15, n.3, jun 2022, pp. 283-306.                               288      

 

1) Serra da Bocaina (SP/RJ): Mallet-Rodrigues et al. (2015); 
2) Itatiaia (MG/RJ): Pinto (1954), Mallet-Rodrigues et al. (2015); 
3) Serra dos Órgãos (RJ): Mallet-Rodrigues et al. (2007; 2015); 
4) Serra do Caparaó (MG/ES): Ferreira e Baptista (2021); 
5) Serra do Brigadeiro (MG): Simon et al. (1999), Valério et al. (2015); 
6) Serra do Cipó (MG): Willis e Oniki (1991), Melo-Júnior et al. (2001), Rodrigues et 
al. (2005; 2011), Mesquita et al. (2008), Vasconcelos et al. (2008b), Carrara e Faria 
(2012; 2016), Costa & Rodrigues (2012), Costa et al. (2020), Kot et al. (2021); 
7) Serra da Canastra (MG): Silveira (1998), Bessa et al. (2011); 
8) Botumirim (MG): Vasconcelos e D’Angelo-Neto (2007). 
 

A identificação precisa dos táxons em nível subespecífico foi baseada no 
estudo de exemplares depositados nas coleções ornitológicas do Museu de Ciências 
Naturais da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, do Centro de 
Coleções Taxonômicas do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal 
de Minas Gerais e do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. 

As serras da Bocaina, do Itatiaia, dos Órgãos, do Caparaó e do Brigadeiro 
encontram-se completamente inseridas na Mata Atlântica, enquanto as Serras do 
Cipó e da Canastra estão localizadas em áreas de contato entre esse domínio e o 
do Cerrado (IBGE, 2004). A região de Botumirim, por sua vez, encontra-se em uma 
zona de transição entre o Cerrado, a Caatinga e a Mata Atlântica (IBGE, 2004). 
Todas as áreas consideradas na presente revisão apresentam vegetações 
campestres associadas a altitudes elevadas ou afloramentos rochosos em suas 
partes mais altas (campos rupestres e/ou de altitude). As áreas mais conhecidas nas 
rotas turísticas de observação de aves no Sudeste do Brasil são: Itatiaia, Serra dos 
Órgãos, Serra do Cipó, Serra da Canastra e, mais recentemente, Botumirim, após a 
redescoberta da rolinha-do-planalto (Columbina cyanopis) (AGUIAR; LISITA, 2020).  

 

Resultados e Discussão 

Aves endêmicas e típicas das montanhas do Sudeste do Brasil na RPPN 
Santuário do Caraça e em outras regiões serranas 

Dentre as 372 espécies de aves registradas na RPPNSC (CARNEVALLI, 
1980; VASCONCELOS, 2001; VASCONCELOS; MELO-JÚNIOR, 2001; 
VASCONCELOS et al., 2003b; PBCM, 2013), 90 táxons (incluindo subespécies) são 
endêmicos ou típicos da Mata Atlântica montana ou dos campos rupestres e de 
altitude das serras do Sudeste do Brasil (Tabela 2). Considerando-se as aves 
endêmicas ou típicas da Mata Atlântica, a RPPNSC abriga 84 táxons, dos quais 73 
são endêmicos e 11 são fortemente associados a este bioma. Já as aves endêmicas 
ou típicas de áreas abertas dos topos de montanha do Sudeste brasileiro, 
compreendem seis táxons, dos quais cinco apresentam distribuição restrita aos 
campos rupestres e de altitude (Tabela 2). 
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Tabela 2: Táxons de aves endêmicos ou típicos da Mata Atlântica montana ou dos campos rupestres 
e de altitude registrados em diferentes trilhas da RPPN Santuário do Caraça e em outras localidades 

serranas do Sudeste do Brasil. 
Table 2: Endemic or typical bird taxa of the montane Atlantic Forest or rupestrian / high-altitude fields 
recorded along different trails of the RPPN Santuário do Caraça and other mountainous localities in 

Southeastern Brazil. 
Táxon Nome em 

Português 
Trilhas Caraça Localidades Relevância 

Bo It Or Cp Br Ci Cn Bt 

Tinamiformes 
           

Tinamidae 
           

Crypturellus obsoletus 
obsoletus 

inhambuguaçu 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 
9, 10, 12, 13, 17, 

19, 20, 21  

o a, o g, o s d l, m c 
 

MA 

Cracidae 
           

Penelope obscura jacuaçu 2, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 
12, 19, 20, 21 

o a, o g, o s d l, m 
  

MA* 

Odontophoridae 
           

Odontophorus capueira uru 7, 19 o a, o g, o s 
 

m 
  

MA 

Accipitriformes 
           

Accipitridae 
           

Pseudastur polionotus gavião-pombo 19 o a, o g, o 
     

MA 

Gruiformes 
           

Rallidae 
           

Aramides saracura saracura-do-
mato 

6, 10, 19, 20, 21 o o g, o s d e, m 
  

MA 

Columbiformes 
           

Columbidae 
           

Patagioenas plumbea 
plumbea 

pomba-
amargosa 

 2, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 
12, 13, 16, 17, 19, 

20, 21 

o a, o g, o s d l, m 
  

MA 

Strigiformes 
           

Strigidae 
           

Pulsatrix koeniswaldiana murucututu-de-
barriga-amarela 

8, 19, 20 o a, o g, o s d 
   

MA 

Strix hylophila coruja-listrada 4, 19, 20 
 

a, o g, o s d 
   

MA 

Caprimulgiformes 
           

Caprimulgidae 
           

Hydropsalis forcipata bacurau-
tesoura-gigante 

1 o a, o g, o s d 
   

MA 

Apodiformes 
           

Trochilidae 
           

Phaethornis squalidus rabo-branco-
pequeno 

9 o a, o g, o s d 
   

MA 

Phaethornis eurynome rabo-branco-de-
garganta-rajada 

1, 2, 4, 5, 7, 9, 12, 
14, 17, 18, 19, 20, 

21 

o a, o g, o s d l, m 
  

MA 

Campylopterus 

diamantinensis 

asa-de-sabre-
do-espinhaço 

7, 15, 16, 17, 19 
   

s 
 

l, m, t 
  

TM 

Thalurania glaucopis beija-flor-de-
fronte-violeta 

1, 5, 7, 10, 11, 12, 
14, 16, 17, 19, 20, 

21 

o a, o g, o s d f, l, m c 
 

MA 

Leucochloris albicollis beija-flor-de-
papo-branco 

4, 5, 6, 7, 9, 11, 
12, 16, 17, 19, 20, 

21 

o a, o g, o s d b, e, 
l, m, r 

  
MA* 

Heliodoxa rubricauda beija-flor-rubi 4, 5, 12, 19, 21 o a, o g, o s d 
   

MA 

Augastes scutatus beija-flor-de-
gravata-verde 

2, 4, 5, 6, 7, 11, 
12, 13, 14, 15, 16, 

17, 18, 19, 20  

     
b, e, 
f, l, 

m, n 

 
h TM 

Continua...  
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...continuação. 
Táxon Nome em 

Português 
Trilhas Caraça Localidades Relevância 

Bo It Or Cp Br Ci Cn Bt 

Trogoniformes 
           

Trogonidae 
           

Trogon surrucura 
aurantius 

surucuá-variado 1, 2, 4, 5, 7, 9, 10, 
12, 14, 19, 20, 21 

o a, o g, o s d e, l, 
m 

  
MA 

Galbuliformes 
           

Bucconidae 
           

Malacoptila striata barbudo-rajado 10, 19, 21 o a, o g, o s 
 

e, f 
  

MA 

Piciformes 
           

Ramphastidae 
           

Ramphastos dicolorus tucano-de-bico-
verde 

1, 5, 12, 19 o a, o g, o s d 
 

c 
 

MA 

Picidae 
           

Veniliornis maculifrons picapauzinho-
de-testa-pintada 

1, 10, 20 o o g, o s d m 
  

MA 

Piculus aurulentus pica-pau-
dourado 

7, 20 o a, o g, o s d 
   

MA 

Campephilus robustus pica-pau-rei 1, 4, 19, 20, 21 o a, o g, o s d l, m, t c 
 

MA 

Psittaciformes 
           

Psittacidae 
           

Pyrrhura frontalis tiriba 7 o a, o g, o s d e, q, t 
  

MA 

Passeriformes 
           

Thamnophilidae 
           

Formicivora serrana formigueiro-da-
serra 

1, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 
10, 12, 13, 14, 17, 

18, 19, 20, 21 

   
s 

 
b, e, 
m, t 

  
MA 

Batara cinerea cinerea matracão 5, 6, 11, 12, 16, 17 o a, o g, o s d 
   

MA 

Mackenziaena leachii borralhara-
assobiadora 

4, 10, 16, 17, 19, 
20, 21, 2, 5 12, 6, 
7, 11, 13, 16, 17 

o a, o g, o s d l, m, t 
  

MA 

Mackenziaena severa borralhara 7, 10, 16, 19, 20, 
21 

o a, o g, o s d e, m 
  

MA 

Myrmoderus loricatus formigueiro-
assobiador 

4, 7, 10, 19, 20, 21 
 

a, o g, o s d m 
  

MA 

Pyriglena leucoptera papa-taoca-do-
sul 

2, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 
11, 12, 13, 14, 16, 

19, 20, 21 

o a, o g, o s d e, l, 
m 

c 
 

MA 

Drymophila ferruginea trovoada 7, 10, 19, 21 o a, o g, o s d l, m 
  

MA 

Drymophila rubricollis trovoada-de-
bertoni 

17 o o g, o 
     

MA 

Drymophila ochropyga choquinha-de-
dorso-vermelho 

4, 5, 6, 7, 9, 10, 
11, 12, 15, 16, 19, 

20, 21 

o a, o g, o s d e, l, 
m, t 

  
MA 

Drymophila malura choquinha-carijó 1, 2, 4, 5, 6, 7, 9, 
12, 13, 14, 17, 19, 

20, 21 

o o g, o 
   

c 
 

MA 

Conopophagidae 
           

Conopophaga lineata chupa-dente 2, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 
12, 14, 17, 19, 20, 

21 

o a, o g, o s d b, l, 
m, t 

c h MA* 

Grallariidae 
           

Hylopezus nattereri pinto-do-mato  4, 12, 14 o a, o g 
     

MA 

Rhinocryptidae 
           

Eleoscytalopus 
indigoticus 

macuquinho 1, 4, 5, 7, 9, 10, 
12, 20, 21 

o a, o g, o s d m 
  

MA 

Scytalopus petrophilus tapaculo-serrano 2, 4, 5, 7, 11, 12, 
13, 14, 15,16, 17, 

19 

     
b, e, 
l, m, t 

  
MA 

Continua...  
 



Observação de aves na RPPN Santuário do Caraça (MG) no contexto das serras do Sudeste do 

Brasil 

291                 Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, São Paulo, v.15, n.3, jun 2022, pp. 283-306.              

...continuação. 
Táxon Nome em 

Português 
Trilhas Caraça Localidades Relevância 

Bo It Or Cp Br Ci Cn Bt 

Scytalopus iraiensis macuquinho-da-
várzea 

4, 13, 16 
     

j, l, 
m, q, 

t 

  
MA 

Psilorhamphus guttatus tapaculo-pintado 9 o 
 

g, o 
 

d 
   

MA 

Formicariidae 
           

Chamaeza meruloides tovaca-cantadora 5, 7, 12, 20 o o g, o s d m, t 
  

MA 

Scleruridae 
           

Sclerurus scansor vira-folha 5, 12, 20, 21 o a, o g, o s d 
   

MA 

Dendrocolaptidae 
           

Xiphorhynchus fuscus arapaçu-rajado 1, 5, 7, 10, 12, 
20, 21 

o a, o g, o s d e, m 
  

MA 

Campylorhamphus 
falcularius 

arapaçu-de-bico-
torto 

10 o a, o g, o s d m, t 
  

MA 

Lepidocolaptes 
squamatus 

arapaçu-escamoso 4, 5, 7, 9, 12, 19, 
20, 21 

o a, o g, o s d 
 

c 
 

MA* 

Dendrocolaptes 

platyrostris platyrostris 

arapaçu-grande 4, 5, 12, 20 o a, o g, o s p 
 

c h MA 

Xiphocolaptes albicollis 
albicollis 

arapaçu-de-
garganta-branca 

5, 12, 21 o a, o g, o s d m 
  

MA 

Furnariidae 
           

Automolus 
leucophthalmus 

barranqueiro-de-
olho-branco 

3, 5, 7, 10, 12, 
17, 20, 21 

o o g, o s d b, e, 
m 

c 
 

MA 

Philydor rufum rufum limpa-folha-de-
testa-baia 

4, 5, 7, 9, 10, 12, 
14, 19, 20, 21 

o a, o g, o s d m c 
 

MA* 

Syndactyla 
rufosuperciliata 
rufosuperciliata 

trepador-quiete 1, 4, 5, 7, 12, 17, 
19, 20, 21 

o a, o g, o s d m 
  

MA 

Phacellodomus 
erythrophthalmus 

joão-botina-da-
mata 

4, 6, 7, 9, 10, 19, 
20 

o o g, o 
  

m 
  

MA 

Phacellodomus 
ferrugineigula 

joão-botina-do-
brejo 

4, 6 
 

o 
 

s 
    

MA 

Synallaxis ruficapilla pichororé 1, 4, 5, 6, 7, 10, 
12, 19, 20, 21 

o a, o g, o s d b, e, 
f, m 

c 
 

MA 

Synallaxis cinerascens pi-puí 1, 4, 7, 11, 16, 
17, 20, 21 

 
o g, o s d 

 
c 

 
MA* 

Asthenes moreirae garrincha-chorona 13, 16, 17 
 

a, o g, o s 
    

TM 

Cranioleuca pallida arredio-pálido 1, 4, 7, 19, 20, 
21 

o a, o g, o s d b, m, 
t 

  
MA 

Pipridae 
           

Neopelma chrysolophum fruxu 4, 7, 19, 20, 21 o a, o g, o 
     

MA 

Ilicura militaris tangarazinho 19, 4, 9, 10, 19, 
20, 21, 5 12, 7, 

12 14, 4, 17 

o a, o g, o s d e, m, 
t 

c 
 

MA 

Chiroxiphia caudata tangará 1, 2, 4, 5, 6, 7, 9, 
10, 12, 14, 17, 

19, 20, 21 

o a, o g, o s d e, l, 
m, t 

  
MA 

Oxyruncidae 
           

Oxyruncus cristatus 
cristatus 

araponga-do-horto 19 o a, o g, o s p 
   

MA 

Onychorhynchidae 
           

Myiobius atricaudus 
ridgwayi 

assanhadinho-de-
cauda-preta 

4, 7, 10, 20 o a, o g, o s 
 

m 
  

MA 

Tityridae 
           

Schiffornis virescens flautim 4, 7, 10, 11, 18, 
19, 20, 21 

o a, o g, o s d m 
 

h MA* 

Cotingidae 
           

Lipaugus lanioides tropeiro-da-serra 7, 20, 21 o a, o g s d 
   

MA 

Pyroderus scutatus 
scutatus 

pavó 6, 9, 19, 20 o o g, o 
 

d e, m, 
t 

c 
 

MA 

Phibalura flavirostris tesourinha-da-
mata 

5, 6, 7, 12, 16, 
19 

o a, o g, o s d q 
  

MA 

Continua...  
 



Vasconcelos, M. F. 

Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.15, n.3, jun 2022, pp. 283-306.                               292      

...continuação. 
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Platyrinchidae 
           

Platyrinchus mystaceus 
mystaceus 

patinho 4, 5, 6, 7, 10, 12, 
19, 20, 21 

o a, o g, o s d e, m, 
t 

c h MA* 

Rhynchocyclidae 
           

Mionectes rufiventris abre-asa-de-
cabeça-cinza 

1, 2, 4, 5, 6, 7, 
12, 16, 17, 19, 

20, 21 

o a, o g, o s d l, m, t c 
 

MA 

Phylloscartes ventralis 
ventralis 

borboletinha-do-
mato 

1, 2, 4, 5, 6, 7, 
12, 15, 16, 17, 

19, 20, 21 

o a, o g, o s d e, l, 
m, t 

c 
 

MA* 

Todirostrum 
poliocephalum 

teque-teque 5, 6, 7, 10, 12, 
19, 20, 21 

o a, o g, o s d e, m, 
t 

c 
 

MA 

Myiornis auricularis miudinho 4, 10, 20 o a, o g, o s d b 
  

MA 

Hemitriccus diops olho-falso 4, 5, 7, 10, 12, 
17, 20, 21 

 
a, o g, o s d m 

  
MA 

Hemitriccus nidipendulus tachuri-campainha 1, 4, 5, 6, 7, 9, 
10, 12, 13, 18, 

19, 20, 21 

o a, o g, o s d e, m, 
t 

k h MA 

Tyrannidae 
           

Phyllomyias virescens piolhinho-verdoso 21 o a, o g, o s d 
   

MA 

Polystictus superciliaris papa-moscas-de-
costas-cinzentas 

2, 4, 5, 6, 7, 11, 
12, 13, 14, 15, 

16, 17, 18 

o o 
 

s 
 

b, e, 
l, m, 
n, t 

c h TM 

Knipolegus nigerrimus 
nigerrimus 

maria-preta-de-
garganta-vermelha 

2, 4, 5, 6, 7, 9, 
10, 11, 12, 13, 
14, 15, 16, 17, 
18, 19, 20, 21 

o a, o g, o s d b, e, 
f, l, 

m, n, 
t 

c h MA 

Muscipipra vetula tesoura-cinzenta 4, 5, 7, 9, 12, 19 o a, o g, o s d b, e, 
l, m, t 

k 
 

MA 

Turdidae 
           

Turdus flavipes flavipes sabiá-una 5, 6, 12, 17, 19, 
20, 21 

o a, o g, o s d i, m, 
n 

  
MA 

Motacillidae 
           

Anthus hellmayri 
brasilianus 

caminheiro-de-
barriga-acanelada 

4, 13 
 

a, o g, o s 
 

b, e, 
l, n, t 

c 
 

TM* 

Parulidae 
           

Myiothlypis 
leucoblephara 

pula-pula-
assobiador 

1, 2, 4, 5, 6, 7, 
10, 12, 13, 17, 

19, 20, 21 

o a, o o 
   

c 
 

MA* 

Thraupidae 
           

Tachyphonus coronatus tiê-preto 4, 5, 7, 9, 10, 12, 
15, 19, 20, 21 

o a, o g, o s d m c 
 

MA 

Ramphocelus bresilius tiê-sangue 10 o o g, o s d 
   

MA 

Tangara cyanoventris saíra-douradinha 4, 5, 6, 7, 9, 8, 
12, 14, 17, 19, 

20, 21 

o a, o g, o s d l, m, t c h MA 

Tangara desmaresti saíra-lagarta 4, 5, 7, 8, 9, 12, 
14, 16, 17, 19, 

21 

o a, o g, o s d q 
  

MA 

Tangara ornata sanhaço-de-
encontro-amarelo 

5, 6, 10, 12, 19, 
20 

o a, o g, o s d m 
  

MA 

Cissopis leverianus 
major 

tietinga 4, 5, 7, 10, 12, 
19, 20 

o a, o g, o s d 
 

c 
 

MA 

Pipraeidea melanonota 
melanonota 

saíra-viúva 9, 16 o a, o g, o s d b, l, n 
  

MA* 

Hemithraupis ruficapilla saíra-ferrugem 4, 5, 7, 10, 12, 
16, 19, 20, 21 

o a, o g, o s d b, e, 
m, t 

c 
 

MA 

Haplospiza unicolor cigarra-bambu 4, 5, 7, 12, 16, 
19, 20, 21 

o a, o g, o s d l, m, t c 
 

MA 

Embernagra longicauda rabo-mole-da-serra 1, 2, 4, 5, 6, 7, 9, 
12, 13, 14, 15, 
16, 17, 18, 21 

   
s 

 
b, e, 
l, m, 
n, t 

 
h TM 

Sporophila frontalis pixoxó 4, 20 o o g, o 
 

d q, t 
  

MA 

Fringillidae 
           

Chlorophonia cyanea 
cyanea 

gaturamo-bandeira 4, 5, 7, 12, 17, 
19, 21 

o a, o g, o s p q, t 
  

MA 
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Legenda: Trilhas Caraça: 1 = Banho do Belchior; 2 = Bocaina; 3 = Bosque do Pe. Leite; 4 = Campo de 
Fora; 5 = Capelinha; 6 = Cascatinha; 7 = Cascatona; 8 = Cruzeiro; 9 = Estrada do Caraça; 10 = Fazenda 
do Engenho; 11 = Gruta do Pe. Caio; 12 = Gruta de Lourdes; 13 = Pico da Canjerana; 14 = Pico da 
Carapuça; 15 = Pico da Verruguinha; 16 = Pico do Inficionado; 17 = Pico do Sol; 18 = Piscina (Mirante 1); 
19 = Santuário do Caraça e arredores; 20 = Tabuões; 21 = Tanque Grande. Localidades: Bo = Serra da 
Bocaina; It = Itatiaia;  Or = Serra dos Órgãos; Cp = Serra do Caparaó; Br = Serra do Brigadeiro; Ci = Serra 
do Cipó; Cn = Serra da Canastra; Bt = Botumirim. Fontes: a = Pinto (1954); b = Willis & Oniki (1991); c = 
Silveira (1998); d = Simon et al. (1999); e = Melo-Júnior et al. (2001); f = Rodrigues et al. (2005); g = Mallet-
Rodrigues et al. (2007); h = Vasconcelos & D'Angelo-Neto (2007); i = Mesquita et al. (2008); j = 
Vasconcelos et al. (2008b); k = Bessa et al. (2011); l = Rodrigues et al. (2011); m = Carrara e Faria (2012); 
n = Costa e Rodrigues (2012); o = Mallet-Rodrigues et al. (2015); p = Valério et al. (2015); q = Carrara e 
Faria (2016); r = Costa et al. (2020); s = Ferreira e Baptista (2021); t = Kot et al. (2021). Relevância: MA = 
táxon endêmico da Mata Atlântica; MA* = táxon típico da Mata Atlântica; TM = táxon endêmico dos topos 
de montanha do Sudeste do Brasil (campos rupestres / de altitude); TM* = táxon típico dos topos de 
montanha do Sudeste do Brasil (campos rupestres / de altitude). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
Source: Prepared by the author (2022). 

 

Analisando-se a representatividade desses táxons nas outras oito localidades 
serranas do Sudeste brasileiro, observa-se que 17 apresentam registros em apenas 
metade ou menos dessas áreas. Dentre eles, os seguintes são comuns na 
RPPNSC, podendo ser encontrados com relativa facilidade em trilhas com níveis de 
caminhada leve ou médio: asa-de-sabre-do-espinhaço (Campylopterus 
diamantinensis), beija-flor-de-gravata-verde (Augastes scutatus – Figura 2), coruja-
listrada (Strix hylophila), formigueiro-da-serra (Formicivora serrana – Figura 3), 
choquinha-carijó (Drymophila malura), tapaculo-serrano (Scytalopus petrophilus – 
Figura 4), joão-botina-da-mata (Phacellodomus erythrophthalmus), joão-botina-do-
brejo (Phacellodomus ferrugineigula), fruxu (Neopelma chrysolophum), pula-pula-
assobiador (Myiothlypis leucoblephara) e rabo-mole-da-serra (Embernagra 
longicauda). Duas espécies são localmente comuns, mas só podem ser observadas 
em trilhas de nível pesado de caminhada, nas quais o acesso só é permitido na 
companhia de guia ou condutor devidamente cadastrado na RPPNSC: macuquinho-
da-várzea (Scytalopus iraiensis) e garrincha-chorona (Asthenes moreirae). Quatro 
espécies - gavião-pombo (Pseudastur polionotus), trovoada-de-bertoni (Drymophila 
rubricollis), pinto-do-mato (Hylopezus nattereri) e tapaculo-pintado (Psilorhamphus 
guttatus) - são raras e pouco abundantes na RPPNSC, não sendo facilmente 
observadas. 

 
Figura 2: Beija-flor-de-gravata-verde (Augastes scutatus), RPPN Santuário do Caraça.  

Figure 2: Hyacinth Visorbearer (Augastes scutatus), RPPN Santuário do Caraça. 
Fonte: Reinaldo Teixeira (2019). 

Source: Reinaldo Teixeira (2019). 
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Figura 3: Formigueiro-da-serra (Formicivora serrana), RPPN Santuário do Caraça.  
Figure 3: Serra Antwren (Formicivora serrana), RPPN Santuário do Caraça. 

Fonte: Reinaldo Teixeira (2019). 
Source: Reinaldo Teixeira (2019). 

 

 

Figura 4: Tapaculo-serrano (Scytalopus petrophilus), RPPN Santuário do Caraça.  
Figure 4: Rock Tapaculo (Scytalopus petrophilus), RPPN Santuário do Caraça. 

Fonte: Reinaldo Teixeira (2019). 
Source: Reinaldo Teixeira (2019). 

 

Grande parte dos táxons endêmicos e típicos de florestas montanas ocorrente 
na RPPNSC também pode ser observada nas seguintes localidades inseridas no 
domínio da Mata Atlântica: Itatiaia e Serra dos Órgãos (n = 80), Serra da Bocaina (n 
= 76), Serra do Caparaó (n = 72) e Serra do Brigadeiro (n = 70) (Tabela 2). Por outro 
lado, as demais áreas, localizadas em áreas de transição entre a Mata Atlântica e 
outros domínios fitogeográficos (Cerrado e/ou Caatinga) são relativamente mais 
pobres em táxons atlânticos compartilhados com a RPPNSC, a exemplo da Serra do 
Cipó (n = 59), da Serra da Canastra (n = 28) e de Botumirim (n = 7). Embora o 
número de táxons atlânticos na Serra do Cipó seja o mais elevado dentre estas 
localidades de ecótonos, a maior parte dos roteiros de observação de aves não as 
inclui, explorando apenas sua vertente Oeste (Cerrado) e topos (campos rupestres), 
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já que a Mata Atlântica da Serra do Cipó encontra-se limitada a sua vertente oriental 
(RIBEIRO et al., 2009; CARRARA; FARIA, 2012), localizada fora das rotas de 
observação. Já os táxons associados aos ambientes campestres (campos rupestres 
e de altitude) que ocorrem na RPPNSC, são mais bem representados nas serras do 
Caparaó e do Cipó (n = 5) (Tabela 2). 

 

Onde observar aves das montanhas do Sudeste na RPPN Santuário do Caraça 

Com relação aos táxons registrados ao longo das trilhas de acesso a cada 
atrativo da RPPNSC, mesmo em trilhas com nível leve de caminhada ou nos 
próprios arredores do hotel e do complexo histórico-religioso do Santuário do 
Caraça, é possível observar números elevados de aves endêmicas e típicas das 
montanhas do Sudeste do Brasil (Figura 5). Embora estes números estejam 
associados ao esforço amostral empregado em cada trilha e sujeitos a modificações 
com o aumento das observações, considera-se que eles reflitam a realidade, já que 
a amostragem de todas estas trilhas é feita de maneira relativamente uniforme por 
mais de 25 anos. Com base na percepção do autor ao longo deste tempo, a riqueza 
de espécies em cada trilha parece estar relacionada à presença de trechos florestais 
bem preservados e à ocorrência de distintos micro-habitat, incluindo taquarais e 
afloramentos rochosos. Esta ampla heterogeneidade ambiental parece ser mais 
importante que o próprio gradiente atitudinal, uma vez que as trilhas de quatro picos 
que apresentam desnível de mais de 800m são menos ricas que algumas que 
praticamente nem apresentam variação altitudinal, a exemplo das trilhas do Tanque 
Grande e dos Tabuões (Figura 5). 

 

Figura 5: Número de táxons de aves endêmicas e típicas das montanhas do Sudeste do Brasil 
registrados em diferentes trilhas da RPPN Santuário do Caraça entre os anos de 1996 e 2021, 

separadas com base no nível de caminhada de cada uma (leve, médio e pesado). 
Figure 5: Number of bird taxa endemic or typical of Southeastern Brazilian mountains recorded along 
different trails of the RPPN Santuário do Caraça between 1996 and 2021, based on the hiking level of 

each one (light, medium, and hard). 
Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

Source: Prepared by the author (2022). 
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Ressalta-se que, nos arredores do Santuário do Caraça, onde estão 
localizados o hotel e a sede da RPPNSC, há pequenos bosques, lagos (do 
estacionamento e Tanque São Luís) e cursos d’água (Banho do Imperador), onde já 
é possível registrar várias espécies de interesse. O mesmo vale para a trilha do 
Tanque Grande, ao longo da qual é possível observar uma alta riqueza de aves 
relevantes, sendo viável o acesso até por pessoas idosas (Figura 6). Exemplos de 
aves típicas ou endêmicas da Mata Atlântica que podem ser comumente observadas 
nessas áreas são: jacuaçu (Penelope obscura), saracura-do-mato (Aramides 
saracura), pomba-amargosa (Patagioenas plumbea plumbea), murucututu-de-
barriga-amarela (Pulsatrix koeniswaldiana), coruja-listrada (Strix hylophila), rabo-
branco-de-garganta-rajada (Phaethornis eurynome), beija-flor-rubi (Heliodoxa 
rubricauda), surucuá-variado (Trogon surrucura aurantius), pica-pau-rei 
(Campephilus robustus), formigueiro-da-serra (Formicivora serrana), borralhara-
assobiadora (Mackenziaena leachii – Figura 7), borralhara (Mackenziaena severa), 
formigueiro-assobiador (Myrmoderus loricatus), trovoada (Drymophila ferruginea), 
choquinha-de-dorso-vermelho (Drymophila ochropyga – Figura 8), macuquinho 
(Eleoscytalopus indigoticus – Figura 9), trepador-quiete (Syndactyla rufosuperciliata 
rufosuperciliata), pichororé (Synallaxis ruficapilla), arredio-pálido (Cranioleuca 
pallida), tangarazinho (Ilicura militaris), tangará (Chiroxiphia caudata), tesourinha-da-
mata (Phibalura flavirostris), borboletinha-do-mato (Phylloscartes ventralis ventralis), 
teque-teque (Todirostrum poliocephalum), maria-preta-de-garganta-vermelha 
(Knipolegus nigerrimus nigerrimus), tesoura-cinzenta (Muscipipra vetula), sabiá-una 
(Turdus flavipes flavipes), pula-pula-assobiador (Myiothlypis leucoblephara), saíra-
douradinha (Tangara cyanoventris), saíra-lagarta (Tangara desmaresti), sanhaço-de-
encontro-amarelo (Tangara ornata), tietinga (Cissopis leverianus major), saíra-
ferrugem (Hemithraupis ruficapilla) e gaturamo-bandeira (Chlorophonia cyanea 
cyanea). 

 

Figura 6: O autor (centro-direita) guiando equipe do Observatório de Aves Dungeness (Reino Unido) 
na trilha do Tanque Grande, RPPN Santuário do Caraça.  

Figure 6: The author (centre right) guiding a team from the Dungeness Bird Observatory (UK) on the 
Tanque Grande trail, RPPN Santuário do Caraça. 

Fonte: David Walker (2019). 
Source: David Walker (2019). 
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Figura 7: Borralhara-assobiadora (Mackenziaena leachii), RPPN Santuário do Caraça.  
Figure 7: Large-tailed Antshrike (Mackenziaena leachii), RPPN Santuário do Caraça. 

Fonte: Reinaldo Teixeira (2019). 
Source: Reinaldo Teixeira (2019). 

 

 

Figura 8: Choquinha-de-dorso-vermelho (Drymophila ochropyga), RPPN Santuário do Caraça.  
Figure 8: Ochre-rumped Antbird (Drymophila ochropyga), RPPN Santuário do Caraça. 

Fonte: Reinaldo Teixeira (2019). 
Source: Reinaldo Teixeira (2019). 
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Figura 9: Macuquinho (Eleoscytalopus indigoticus), RPPN Santuário do Caraça.  
Figure 9: White-breasted Tapaculo (Eleoscytalopus indigoticus), RPPN Santuário do Caraça. 

Fonte: Reinaldo Teixeira (2019). 
Source: Reinaldo Teixeira (2019). 

 

Outras áreas de fácil acesso e nível leve de caminhada incluem a Fazenda do 
Engenho, onde há um mosaico de ambientes florestais e áreas de pastagens e 
agricultura, além da própria estrada pavimentada, localizada entre a portaria e a 
sede da RPPNSC. No entanto, no caso da estrada, há poucas opções para se 
estacionar veículos e, uma vez que muitos visitantes não respeitam os limites de 
velocidade estabelecidos pela RPPNSC, alerta-se para o risco de atropelamento 
nesta via. Muitos observadores de aves estrangeiros não estão acostumados com a 
falta de cautela com que muitos brasileiros dirigem, caminhando mais à vontade pela 
estrada e, muitas vezes, são surpreendidos por veículos em alta velocidade, guiados 
por pessoas que não fazem o mínimo esforço para reduzir a velocidade ou desviar 
levemente dos observadores de aves, mesmo percebendo sua presença. 

No caso de trilhas com nível médio de caminhada, muitas podem ser 
acessadas parcialmente, evitando-se os trechos mais difíceis, possibilitando a 
observação de aves sem a necessidade de caminhada por todo o trecho da trilha até 
o ponto atrativo final. Neste caso, incluem-se as trilhas de acesso aos Tabuões, à 
Cascatinha e ao Banho do Belchior. Destaca-se a região dos Tabuões, onde foi 
registrada alta riqueza de táxons de interesse (Figura 5) e que está bem próxima à 
estrada de acesso, sendo uma ótima opção para observação de aves. O trecho 
inicial da trilha de acesso à Cascatinha também figura como uma boa opção para 
observação de aves no início da manhã, uma vez que o café da manhã na 
hospedaria do Caraça só é servido a partir das 07:30h, possibilitando a execução 
dessa atividade próximo ao hotel antes mesmo do café e incluindo a possibilidade 
de registro de espécies muito interessantes, a exemplo da tesourinha-da-mata 
(Phibalura flavirostris). 

As trilhas que apresentam nível de caminhada pesado também podem ser 
visitadas em seus trechos mais próximos à sede da RPPNSC, ofertando boas 
oportunidades de observação, principalmente aquelas que não têm obrigatoriedade 
de acompanhamento por guia ou condutor cadastrado na RPPNSC. Um exemplo é o 
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do trecho inicial da trilha que leva à Capelinha, à Gruta de Lourdes, à Gruta do Pe. 
Caio e ao Pico da Carapuça, que é coincidente para estes quatro destinos e 
apresenta um interessante trecho de Mata Atlântica montana, onde vários táxons 
podem ser observados, a exemplo de beija-flor-de-papo-branco (Leucochloris 
albicollis), tucano-de-bico-verde (Ramphastos dicolorus), papa-taoca-do-sul 
(Pyriglena leucoptera), vira-folha (Sclerurus scansor), arapaçu-rajado 
(Xiphorhynchus fuscus), barranqueiro-de-olho-branco (Automolus leucophthalmus), 
pichororé (Synallaxis ruficapilla), tangarazinho (Ilicura militaris), tangará (Chiroxiphia 
caudata), olho-falso (Hemitriccus diops), tachuri-campainha (Hemitriccus 
nidipendulus), saíra-ferrugem (Hemithraupis ruficapilla) e cigarra-bambu (Haplospiza 
unicolor). 

No caso de trilhas pesadas que exigem o acompanhamento de guias ou 
condutores locais, é necessário ter bom preparo físico e experiência prévia com 
atividades de montanhismo, principalmente se o destino for os picos da Carapuça, 
do Inficionado e do Sol. No caso dessas áreas de altitude mais elevada, as espécies 
mais procuradas são o asa-de-sabre-do-espinhaço (Campylopterus diamantinensis), 
o tapaculo-serrano (Scytalopus petrophilus), a garrincha-chorona (Asthenes 
moreirae) e o papa-moscas-de-costas-cinzentas (Polystictus superciliaris – Figura 
10). Com exceção da garrincha-chorona, que só pode ser encontrada em três picos 
de difícil acesso, as outras espécies podem ser observadas em outras trilhas de 
nível leve ou médio (Tabela 2). 

 

 

Figura 10: Papa-moscas-de-costas-cinzentas (Polystictus superciliaris), RPPN Santuário do Caraça.  
Figure 10: Gray-backed Tachuri (Polystictus superciliaris), RPPN Santuário do Caraça. 

Fonte: Reinaldo Teixeira (2019). 
Source: Reinaldo Teixeira (2019). 

 

Considerações Finais 

A RPPNSC é uma excelente opção para a prática da observação de aves no 
contexto das serras do Sudeste do Brasil, abrigando uma alta riqueza de espécies, 
incluindo 90 táxons de distribuição restrita ou típica da Mata Atlântica e dos campos 
rupestres e de altitude. Além de sua proximidade com a capital mineira (120 km), 



Vasconcelos, M. F. 

Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.15, n.3, jun 2022, pp. 283-306.                               300      

todo seu acesso é feito por rodovias pavimentadas. No interior da própria RPPNSC 
há opção de hospedagem em um interessante centro histórico e religioso, mas 
existem várias pousadas em seus arredores, principalmente nas vilas de Brumal, 
Sumidouro e Santana dos Montes (município de Santa Bárbara), bem próximas à 
portaria da reserva. Algumas pousadas da região também contam com trilhas em 
ambientes florestais, onde há o registro de muitas das aves aqui abordadas 
(POUSADA CAPÃO DA CORUJA, 2022). No município de Catas Altas, mais distante 
da portaria da RPPNSC, também há excelentes opções de hospedagem e de 
gastronomia, destacando sua proximidade com uma área adicional que ainda 
merece ser mais bem explorada no que tange o turismo de observação de aves: a 
Chapada de Canga, onde, além de várias espécies endêmicas, também ocorre o 
chororó-cinzento (Cercomacra brasiliana) (VASCONCELOS et al., 2017). 

Apesar de todas estas facilidades, a RPPNSC ainda é pouco conhecida como 
destino para observação de aves. Isto provavelmente está relacionado ao fato de 
que a maior parte dos táxons endêmicos e típicos da Mata Atlântica que ocorrem na 
RPPNSC são comumente observados em roteiros que incluem outras serras do 
Sudeste onde essas atividades são desenvolvidas há mais tempo, a exemplo do 
Itatiaia e da Serra dos Órgãos. Por outro lado, as aves endêmicas ou típicas de 
campos rupestres são mais conhecidas em roteiros que incluem a região da Serra 
do Cipó, onde, além do beija-flor-de-gravata-verde, do papa-moscas-de-costas-
cinzentas e do rabo-mole-da-serra, também podem ser observados o lenheiro-da-
serra-do-cipó (Asthenes luizae) e o pedreiro-do-espinhaço (Cinclodes 
espinhacensis) (KOT et al., 2021), que não ocorrem no Caraça. Assim, a RPPNSC 
acaba sendo ofuscada por estas localidades tradicionalmente mais conhecidas para 
a prática de observação de aves e pode ser mais aproveitada para esta finalidade, 
destacando-se que ela é uma das áreas mais propícias em todo o contexto das 
serras do Sudeste brasileiro para a observação do formigueiro-da-serra e do 
tapaculo-serrano. 

Por fim, a região destaca-se por ser um dos poucos destinos ecoturísticos do 
Sudeste do Brasil onde aves da Mata Atlântica podem ser observadas lado a lado 
daquelas de campos rupestres, sendo uma excelente opção para o registro dessas 
espécies em uma única investida, sem a necessidade de se visitar mais de uma 
localidade. No entanto, o maior atrativo aos turistas interessados em observação da 
natureza na RPPNSC ainda parece ser o lobo-guará, que visita a hospedaria à noite, 
sendo as aves deixadas em segundo plano. Assim, é importante divulgar o potencial 
dessa área para a observação de aves nesta importante Unidade de Conservação e 
em seu entorno, que também é rico em biodiversidade, belezas cênicas e 
patrimônios históricos. 
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